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RESUMO 

Introdução: Crianças que vivenciam violência doméstica, direta ou indiretamente, apresentam 

maior risco de atraso escolar, transtornos de ansiedade, depressão e dificuldades de 

socialização. Objetivo: Analisar, a partir de uma revisão narrativa da literatura, os principais 

fatores de risco e de proteção associados ao desenvolvimento infantil em crianças expostas à 

violência doméstica. Metodologia: Realizou-se pesquisa nas bases PubMed/MEDLINE, 

SciELO, LILACS, Web of Science e Scopus, incluindo artigos publicados entre 2004 e 2025, 

nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram selecionados estudos originais, revisões e 

diretrizes que abordassem a exposição de crianças à violência doméstica e suas repercussões no 

desenvolvimento, sendo os dados extraídos e analisados de forma narrativa e temática. 

Resultados e Discussão: Identificaram-se como principais fatores de risco a exposição direta 

à violência, a saúde mental fragilizada dos cuidadores (especialmente a depressão materna), 

além de condições socioeconômicas desfavoráveis, que intensificam a vulnerabilidade infantil 

e perpetuam ciclos intergeracionais de adversidade. Por outro lado, vínculos afetivos seguros, 

suporte social, redes institucionais de proteção e características individuais relacionadas à 

resiliência foram destacados como fatores protetores capazes de mitigar os danos. Protocolos 

clínicos de avaliação e intervenções multiprofissionais mostraram-se fundamentais para a 

identificação precoce e para o cuidado integral. Considerações Finais: A compreensão dos 

fatores de risco e de proteção é essencial para subsidiar práticas interdisciplinares e políticas 

públicas efetivas que promovam a resiliência e assegurem o desenvolvimento saudável de 

crianças expostas à violência doméstica. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Criança; Desenvolvimento infantil; Fatores de risco; Fatores de 

proteção; Violência doméstica. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Children who experience domestic violence, either directly or indirectly, are at 

greater risk of falling behind in school, developing anxiety disorders and depression, and 

experiencing difficulties in socializing. Objective: To analyze, based on a narrative review of 

the literature, the main risk and protective factors associated with child development in children 

exposed to domestic violence. Methodology: A search was conducted in the 

PubMed/MEDLINE, SciELO, LILACS, Web of Science, and Scopus databases, including 

articles published between 2004 and 2025 in Portuguese, English, and Spanish. Original 

studies, reviews, and guidelines addressing children's exposure to domestic violence and its 

repercussions on development were selected, and the data were extracted and analyzed 

narratively and thematically. Results and Discussion: The main risk factors identified were 

direct exposure to violence, the fragile mental health of caregivers (especially maternal 

depression), and unfavorable socioeconomic conditions, which intensify child vulnerability and 

perpetuate intergenerational cycles of adversity. On the other hand, secure emotional bonds, 

social support, institutional protection networks, and individual characteristics related to 



 

resilience were highlighted as protective factors capable of mitigating damage. Clinical 

assessment protocols and multidisciplinary interventions proved to be fundamental for early 

identification and care. Final Considerations: Understanding risk and protective factors is 

essential to support effective interdisciplinary practices and public policies that promote 

resilience and ensure the healthy development of children exposed to domestic violence. 

 

KEYWORDS: Child; Child development; Risk factors; Protective factors; Domestic violence. 

 

INTRODUÇÃO 

A violência doméstica é um fenômeno social e de saúde pública que afeta milhões de 

crianças em todo o mundo, com repercussões profundas no seu desenvolvimento global. A 

exposição a situações de violência, seja como vítima direta ou testemunha de conflitos 

familiares, pode comprometer dimensões cognitivas, emocionais, sociais e motoras do 

desenvolvimento infantil. Estudos evidenciam que crianças expostas à violência doméstica 

apresentam maior risco de atrasos escolares, dificuldades de socialização, sintomas de 

ansiedade e depressão, bem como alterações comportamentais persistentes. Além disso, o 

impacto dessas experiências adversas tende a ser cumulativo, influenciando a saúde e o bem-

estar ao longo da vida (Nunes; Sales, 2016). 

A relevância do tema justifica-se pela necessidade de compreender os fatores que 

agravam a vulnerabilidade dessas crianças, bem como os elementos de proteção que podem 

favorecer resiliência e minimizar danos. O fortalecimento de vínculos familiares positivos, a 

presença de uma rede de apoio social, a atuação de profissionais da saúde e da educação e a 

formulação de políticas públicas eficazes são componentes que podem mediar os efeitos da 

violência doméstica no desenvolvimento infantil (Santos; Santana; Souza, 2020). Dessa forma, 

compreender a relação entre fatores de risco e de proteção constitui passo essencial para 

subsidiar práticas interdisciplinares, orientar programas de prevenção e promover estratégias 

de cuidado integral. 

Diante desse cenário, o objetivo principal deste estudo foi analisar, por meio de uma 

revisão narrativa da literatura, os principais fatores de risco e fatores de proteção associados ao 

desenvolvimento infantil em crianças expostas à violência doméstica. 

 

METODOLOGIA  

 



 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura acerca do desenvolvimento infantil em 

crianças expostas à violência doméstica, com ênfase na identificação de fatores de risco e de 

proteção. A questão norteadora do estudo foi: quais são os principais fatores de risco e fatores 

de proteção associados ao desenvolvimento infantil entre crianças expostas à violência 

doméstica? 

A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed/MEDLINE, SciELO, LILACS, 

Web of Science e Scopus, além de busca manual em referências de estudos incluídos. Foram 

considerados artigos publicados entre janeiro de 2004 e agosto de 2025, nos idiomas português, 

inglês e espanhol. A estratégia de busca utilizou descritores controlados (MeSH/DeCS) e 

termos livres relacionados a violência doméstica, violência por parceiro íntimo, infância, 

desenvolvimento, risco, proteção e resiliência, combinados por meio de operadores booleanos 

AND e OR. 

Foram incluídos estudos originais, revisões e diretrizes que abordassem a exposição de 

crianças e adolescentes à violência doméstica e suas repercussões no desenvolvimento infantil, 

bem como fatores de risco e de proteção associados. Foram excluídos editoriais, cartas, 

comentários, estudos opinativos e aqueles que tratassem apenas de violência comunitária ou 

negligência institucional sem relação com o contexto doméstico, assim como estudos 

exclusivamente com populações adultas. 

A seleção dos artigos foi realizada em duas etapas: análise de títulos e resumos, seguida 

de leitura na íntegra dos textos potencialmente relevantes. O processo contou com dois revisores 

independentes, sendo as divergências solucionadas por consenso. Para cada estudo incluído, 

foram extraídos dados referentes a autor e ano, país, desenho metodológico, amostra, definição 

de exposição, desfechos de desenvolvimento, fatores de risco e de proteção, instrumentos 

utilizados e principais achados. 

Os resultados foram sintetizados de forma narrativa e temática. Não foi realizada 

metanálise em razão da heterogeneidade metodológica dos estudos. A avaliação da robustez 

dos trabalhos considerou o desenho de pesquisa e a clareza metodológica.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Fatores de Risco no Desenvolvimento Infantil Relacionados à Violência Doméstica 

Exposição Direta e Indireta à Violência 



 

A exposição de crianças à violência doméstica, seja como testemunhas diretas ou 

indiretas, constitui um dos principais fatores de risco para o desenvolvimento mental e 

emocional comprometido. Testemunhar ou presenciar episódios de violência pode interferir 

significativamente nos processos de desenvolvimento neuropsicológico, afetando a regulação 

emocional, a formação de vínculos seguros e a aquisição de habilidades sociais (Sani; Carvalho, 

2018). 

A idade da criança e o estágio de desenvolvimento em que ocorre a exposição são 

determinantes para o impacto clínico observado. Crianças em fases críticas, como a primeira 

infância, apresentam maior vulnerabilidade aos efeitos negativos, incluindo alterações 

comportamentais e prejuízos no desenvolvimento cognitivo. Além disso, a violência doméstica 

provoca efeitos que vão além do indivíduo, impactando os relacionamentos e a dinâmica 

familiar como um todo (Borges; Dell’Aglio, 2008). 

Estudos apontam para uma prevalência elevada de problemas de saúde mental em 

crianças expostas à violência doméstica, incluindo agressividade desregulada, dificuldades de 

atenção e sintomas de estresse pós-traumático. Esses sintomas podem se manifestar de forma 

diferenciada conforme a faixa etária e o gênero, requerendo avaliação e intervenção específicas. 

A literatura reforça que a violência doméstica exerce peso maior em relação à violência urbana 

para a saúde mental dos adolescentes, indicando a importância de estratégias que considerem o 

ambiente familiar como foco primário de prevenção (Bunston; Franich-Ray; Tatlow, 2017; 

Hildebrand et al., 2015; Paula et al., 2008). 

 

Saúde Mental da Criança e dos Cuidadores 

A saúde mental das crianças está intrinsecamente ligada à saúde psicológica dos 

cuidadores, especialmente da mãe, que desempenha papel central em sua socialização e bem-

estar emocional. Transtornos mentais maternos, como a depressão e o transtorno de estresse 

pós-traumático (TEPT), são frequentemente associados a maiores riscos para o 

desenvolvimento psicológico infantil, configurando um ambiente adverso que pode perpetuar 

o ciclo de vulnerabilidade (Mendes; Loureiro; Crippa, 2008). 

Em uma amostra comunitária de mulheres em situação de risco, observou-se que 

traumas maternos e psicopatologias associadas estavam correlacionados com comportamentos 

maternos atípicos e retraimento social infantil, sinais precursores de potencial desenvolvimento 

de ansiedade e depressão na criança. Em particular, a depressão materna mostrou-se um preditor 



 

significativo de comportamentos de retirada social nos bebês, mediada por comportamentos 

maternos atípicos, indicando a importância das intervenções que visem a saúde mental das 

cuidadoras para melhorar o prognóstico infantil (Burtchen et al., 2022) 

Além disso, fatores psicossociais associados à depressão materna, como pobreza, 

violência doméstica, falta de suporte social e utensílios limitados para cuidar da criança, 

reforçam a severidade do impacto dessas condições na criança. A interação desses fatores cria 

um contexto no qual a criança enfrenta riscos acumulados, tornando-se mais vulnerável a 

consequências adversas ao seu desenvolvimento e saúde mental (Jensen; Betancourt, 2021). 

Também, condições traumáticas experimentadas por mães refugiadas, incluindo exposições 

prolongadas à violência, podem influenciar negativamente o comportamento parental e afetar 

o neurodesenvolvimento infantil, exacerbando o risco de psicopatologias(Ullmann et al., 2018). 

 

Fatores Socioeconômicos e Ambientais 

Os fatores socioeconômicos desempenham um papel significativo na condição de risco 

para crianças expostas à violência doméstica. A pobreza, o desemprego e o consumo 

problemático de álcool entre os responsáveis agravam essa situação de vulnerabilidade, 

dificultando que as famílias ofereçam ambientes seguros e estimulantes para o desenvolvimento 

infantil (Albuquerque et al., 2022). 

A relação entre as condições socioeconômicas precárias e o aumento da incidência de 

violência doméstica tem sido amplamente documentada, evidenciando que a baixa renda e a 

instabilidade financeira estão associadas a maiores níveis de estresse familiar e menor acesso a 

serviços de suporte. Essa realidade contribui para um ciclo vicioso em que o ambiente 

doméstico se torna fonte de risco para as crianças, limitando as oportunidades de crescimento 

saudável (Leite et al., 2021). 

Além disso, a ausência de mecanismos eficazes de proteção social e a precariedade nos 

serviços de saúde mental e assistência social dificultam a mitigação dos danos causados pelo 

contexto adverso. A falta de rede de apoio reforça a exposição prolongada das crianças à 

violência e suas consequências, potencializando os efeitos negativos no desenvolvimento físico 

e psíquico dessas crianças  (Hildebrand et al., 2015; Jensen; Betancourt, 2021; Simões; Lopes, 

2021). 

 

Consequências da Violência Doméstica para o Desenvolvimento Infantil 

https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_fba5cd0924742a3164c9ff62a433409a1ef6f45ad1f6f15da9d4583c415fc51d
https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_fba5cd0924742a3164c9ff62a433409a1ef6f45ad1f6f15da9d4583c415fc51d


 

Consequências Psicológicas e Emocionais em Crianças 

As crianças submetidas a ambientes de violência doméstica apresentam maior 

propensão a desenvolver transtornos psicológicos e emocionais, que podem se manifestar já na 

infância e persistir ao longo da vida. Entre as principais consequências destacam-se transtornos 

de ansiedade, depressão e sintomas compatíveis com transtorno de estresse pós-traumático 

(TEPT). 

Tais condições estão associadas a dificuldades no estabelecimento de relações sociais 

saudáveis e comportamentos disruptivos ou internalizantes. O impacto imediato pode incluir 

retraimento social, instabilidade emocional e dificuldades escolares. A médio e longo prazo, 

esse conjunto de desafios pode comprometer o funcionamento global da criança, incluindo seu 

desempenho acadêmico, suas relações interpessoais e a saúde mental na adolescência e vida 

adulta (Hildebrand et al., 2015; Macedo et al., 2025). Revisões sistemáticas indicam que os 

efeitos da violência doméstica se estendem para a esfera cognitiva e emocional, podendo 

promover uma cascata de desvantagens ao longo do desenvolvimento (Artz et al., 2014). 

 

Impactos no Desenvolvimento Cognitivo e Motor 

Os efeitos da violência doméstica não se limitam ao aspecto emocional e 

comportamental, estendendo-se também ao desenvolvimento cognitivo e motor das crianças. 

Ambientes violentos e negligentes dificultam a estimulação adequada, fator essencial para o 

desenvolvimento das habilidades motoras finas e grossas, além das funções cognitivas que 

envolvem linguagem, atenção e memória. 

Estudos demonstram que intervenções precoces, como estímulo adequado e terapias 

ocupacionais, promovem melhoria significativa nos índices de desenvolvimento motor em 

bebês expostos a fatores de risco, incluindo prematuridade e exposição à violência. Crianças 

que recebem esse tipo de intervenção demonstram vantagens em relação àquelas 

supervisionadas apenas em serviços rotineiros de saúde, evidenciando o papel central da 

estimulação precoce na mitigação dos impactos negativos (Mendes et al., 2020; Ripardo; 

Astigarraga, 2025).  

Além disso, a vivência em ambientes adversos, tais como lares com violência doméstica, 

está associada a dificuldades no desempenho escolar, reforçando a necessidade de abordagens 

integradas que considerem as múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil para ofertar 

suporte efetivo (Ullmann et al., 2018). 

https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_25c3d24ff9c2abb850b376cad10487cadf8b11b76868f153771db73676cbe005


 

 

Repercussões na Vida Adulta e Ciclos Intergeracionais 

Os efeitos da violência vivenciada na infância frequentemente são prolongados, 

manifestando-se na vida adulta em forma de problemas psicológicos, dificuldades relacionais 

e comportamentos autodestrutivos. Mulheres que passaram por violência doméstica na infância 

apresentam maior propensão a repetir padrões de violência conjugal, reforçando a perpetuação 

de ciclos intergeracionais de adversidade(Grasso; Stover; Whitaker, 2021). 

Essas repercussões evidenciam uma continuidade dos efeitos da violência, cuja 

prevenção exige intervenções precoces e ações educativas direcionadas à ruptura desses ciclos. 

O papel dos profissionais de saúde, em especial da enfermagem, é destacado na identificação e 

abordagem precoce desses casos, de modo a evitar a perpetuação das consequências negativas 

para as vítimas e suas futuras relações interpessoais (Macedo et al., 2025). A apropriação de 

medidas protetivas e políticas públicas eficazes é, portanto, imprescindível para garantir o 

desenvolvimento saudável e a proteção integral dessas crianças e adolescentes (Grasso; Stover; 

Whitaker, 2021; Ore-ofe Loveth Oluwajobi; Chidinma Favour Udechukwu; Toluwanimi 

Oreoluwa Arogundade, 2024).  

 

Fatores de Proteção no Desenvolvimento Infantil Exposto à Violência 

Relações de Apego e Suporte Familiar Positivo 

O apego seguro entre a criança e o cuidador primário emerge como um dos principais 

fatores de proteção frente às adversidades impostas pela exposição à violência doméstica. 

Vínculos afetivos estáveis promovem resiliência, conferindo à criança uma base emocional 

segura para enfrentar os desafios e recuperações decorrentes de situações adversas (Poletto; 

Wagner; Koller, 2004). 

Intervenções terapêuticas baseadas em abordagens dyádicas, que fortalecem a relação 

mãe-criança, têm mostrado eficácia em melhorar o funcionamento psicológico das mães e a 

qualidade do cuidado, reduzindo a incidência de comportamentos problemáticos nas crianças 

expostas à violência. A importância do fortalecimento das capacidades relacionais é enfatizada 

nessas intervenções, que promovem o desenvolvimento de habilidades parentais mais saudáveis 

e o bem-estar emocional da criança (Jenney; Scott; Wall, 2022). 

Complementarmente, fatores como suporte social e redes de acolhimento desempenham 

papel mediador no impacto da violência, favorecendo a estabilização emocional e oferecendo 
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estratégias de enfrentamento para as famílias afetadas (Barnová; Tamášová; Krásna, 2019). 

Estudos apontam que a qualidade do cuidado parental e a segurança do apego interferem 

diretamente nos padrões de comportamento e na formação dos vínculos afetivos da criança, 

contribuindo para sua capacidade adaptativa (Hou, 2020). 

 

Redes de Suporte Social e Institucional 

Além do suporte familiar, as redes sociais e institucionais desempenham papel essencial 

na proteção das crianças expostas à violência doméstica. Profissionais de saúde, educadores, 

agentes comunitários e órgãos de proteção social configuram uma rede de resposta que pode 

oferecer suporte efetivo para as vítimas e suas famílias (Melo et al., 2020). 

Agentes comunitários de saúde, por exemplo, possuem potencial para ampliação do 

conhecimento sobre as consequências da violência, atuando tanto na prevenção quanto na 

promoção de intervenções adequadas. Suas ações contribuem para um diagnóstico precoce e o 

encaminhamento aos serviços especializados, configurando-se como elementos estratégicos na 

cadeia de proteção social (Couto et al., 2023). 

Ferramentas e protocolos estruturados, como o instrumento SECURE desenvolvido para 

avaliação clínica da situação de crianças vítimas de violência, e o modelo iRiSk para avaliações 

emergenciais em serviços de assistência social, têm sido desenvolvidos para auxiliar os 

profissionais na identificação do risco e na tomada de decisões clínicas orientadas. Esses 

instrumentos consideram o contexto da violência, bem como os fatores de risco e proteção, 

tornando as avaliações mais seguras e centradas nas necessidades da criança (Sangsue; 

Depallens, 2023; Wollter; Eriksson, 2024) .  

 

Características Individuais e Resiliência 

A resiliência, entendida como a capacidade de um indivíduo superar e adaptar-se 

positivamente às adversidades, é um aspecto interno que pode atenuar os impactos da violência 

doméstica no desenvolvimento infantil. Fatores como a regulação emocional, habilidades de 

enfrentamento e traços de personalidade contribuem para que algumas crianças resistam aos 

efeitos negativos da exposição à violência. 

Estudos demonstram que crianças com fatores protetores internos, quando associadas a 

redes sociais de suporte, apresentam melhores desfechos socioemocionais e comportamentais, 

mesmo em contextos de grande adversidade. A resiliência não é uma característica fixa, mas 
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um processo dinâmico influenciado por múltiplas interações entre indivíduo e 

ambiente (Sapienza; Pedromônico, 2005). 

Além disso, a compreensão das vias neurobiológicas e psicossociais que sustentam a 

resiliência tem inspirado o desenvolvimento de intervenções direcionadas a estimular esses 

mecanismos adaptativos. Investigadores enfatizam a importância de estimular competências 

emocionais e comportamentais que permitam à criança lidar com o estresse e manter um 

funcionamento saudável apesar das condições adversas (Barnová; Tamášová; Krásna, 2019; 

Cicchetti, 2010).  

 

Avaliação Clínica e Identificação de Crianças em Risco 

Ferramentas e Instrumentos de Avaliação de Risco 

A avaliação clínica estruturada é fundamental para a detecção precoce de crianças em 

risco devido à exposição à violência doméstica. As ferramentas disponíveis buscam fornecer 

um suporte sistemático para os profissionais, orientando-os a coletar informações relevantes e 

avaliar tanto os riscos imediatos quanto os fatores protetores presentes (Sangsue; Depallens, 

2023). 

O Child Abuse and Neglect Team (CAN Team), por exemplo, desenvolveu protocolos 

que consideram o contexto situacional da violência, facilitando a análise clínica da situação da 

criança e os riscos potenciais que ela enfrenta. Instrumentos como o SECURE e o iRiSk 

emergem como modelos modernos capazes de embasar avaliações de risco com foco específico 

em contextos emergenciais, permitindo decisões céleres e eficazes, além de diminuir a 

possibilidade do esquecimento de fatores críticos durante a avaliação (Sangsue; Depallens, 

2023; Wollter; Eriksson, 2024).  

 

Desafios na Detecção e Manejo pela Equipe de Saúde 

Os profissionais de saúde de atenção básica enfrentam desafios significativos na 

identificação e manejo dos casos de violência infantil. A falta de conhecimento específico, 

somada à desarticulação entre os órgãos da rede de proteção, dificulta o estabelecimento de um 

diagnóstico preciso e a realização de intervenções oportunas. 

Além disso, os profissionais relatam dificuldades em atuar sem piorar a situação 

familiar, especialmente ao tentar envolver familiares agressores no processo de cuidado sem 

que isso gere mais violência. A complexidade das situações, aliada à escassez de capacitação 

https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_25e6f5d443b8f6f88a09282d136860a00ed1d823aad3b83029ee75078669755e
https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_e1fc89eea8af20fd7e8321039b96a621900f72e772c08e81713d1652e87693b4
https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_e1fc89eea8af20fd7e8321039b96a621900f72e772c08e81713d1652e87693b4
https://app.answerthis.io/answer/ae1abeea76406c5b#chunk_280b1f2c579c2672e4a4184ff6e569ae1ace6f4c980b4298a451f7f191f441dc
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multiprofissional e metodologias integradas, implica em uma resposta fragmentada para um 

problema que exige abordagem holística e coordenada (Ferreira, 2005). 

. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão narrativa realizada evidenciou que a exposição de crianças à violência 

doméstica constitui um fator de risco significativo para o seu desenvolvimento integral, 

repercutindo nas dimensões psicológica, emocional, cognitiva, social e motora. Observou-se 

que a vulnerabilidade é intensificada pela presença de transtornos mentais em cuidadores, 

especialmente a depressão materna, além de condições socioeconômicas desfavoráveis que 

perpetuam ciclos intergeracionais de adversidade. 

Por outro lado, a literatura aponta que vínculos afetivos seguros, suporte familiar 

consistente, redes de proteção social e características individuais relacionadas à resiliência 

podem atenuar os efeitos negativos da violência, funcionando como fatores protetores 

essenciais. A integração entre saúde, educação e assistência social, somada ao uso de protocolos 

clínicos adequados e ao fortalecimento da capacitação profissional, revela-se fundamental para 

a identificação precoce e para a mitigação dos impactos dessa problemática. 

Diante desses achados, conclui-se que a compreensão dos fatores de risco e de proteção 

relacionados ao desenvolvimento infantil em contextos de violência doméstica é indispensável 

para subsidiar políticas públicas efetivas e práticas interdisciplinares de prevenção e cuidado. 

Recomenda-se que futuras pesquisas aprofundem a investigação sobre intervenções integradas 

e estratégias de promoção da resiliência, com vistas a romper ciclos de violência e assegurar o 

direito das crianças a um desenvolvimento saudável e protegido. 
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